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A Lagoa de Cima é o local de aporte de aguas e sedimentos que circulam na microbacia 
do rio Imbé, u m a  das contribuintes à planicie deltaica do rio Paraiba do Sul (Argento. 
1987). no municipio de Campos, norte do Estado do Rio de Janeiro (Fig. I). A lagoa, 
distando 50 k m  da linha de costa para oeste, tem cerca de 12,5 k m 2  de area e topogra- 
fia de fundo praticamente plana, apresentando proEundidade media e m  torno de 2 m 
(Prò-Agro, 1975). A regiao de estudo apresenta indices ombrotérmicos, refletindo ao 
lado do oceano e na baixada u m  clima quente e umido, com estaçao seca mais ou 
menos rigorosa no inverno e outra chuvosa nos meses de verao e primavera (com mais 
de 80% da acumulaçao das precipitaçoes), enquanto que nas encostas e no alto da serra 
faixas de clima mais umido e amenizado pela altitude ocasionam chuvas abundantes 
durante quase todo o ano (Bernardes, 1952). N a  baixada ocorrem as formaçoes vegetais 
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do tipo pioneiro de restinga, areas de campo, florestas higrôfilas e floresta tropical esta- 
cional semidecidual, na serra e encostas, a floresta tropical ombrôfila densa (Projeto 
Radambrasil. 1983). 

Foi coletado u m  testemunho de sondagem de 417 c m  de comprimento (RJ-92/6), da 
parte ao nordeste da lagoa, proxima à saida de suas aguas, com o auxilio de u m  vibro- 
testemunhador-leve (Martin & Flexor, 1989, no prelo). Neste testemunho foram realiza- 
das 3 amostragens para dataçoes radiocarbônicas nos laboratorios de Bondy-França, atin- 
gindo na base a idade de 6100 i 100 anos AP (Bondy 1355) e no topo 5470 i 64 anos 
AP (Bondy 1357). Até o presente momento foram analisadas IO amostras de I c m  cada, 
retiradas de diferentes niveis do testemunho, de acordo com a metodologia proposta por 
Ybert et al. (1992). A cada amostragem foram adicionadas pastilhas de esporos de 
Lycopodium para calculo da frequência absoluta dos palinomorfos. 

Foram estabelecidas 2 zonas para os intervalos analisados, da base para o topo: Zona I 
(niveis 1-5) e Zona II (niveis 6-10). 

A Zona I foi caracterizada por uma fase inicial (niveis 1-2) de retraçao geral da vegeta- 
çao ( tipos arboreos, herbaceos e outros tipos polinicos ), acompanhada pelas baixas 
frequências de esporos de Bryophytas, Pteridophytas e algas, com posterior incremento 
nas concentraçoes dos tipos (niveis 2-4). Durante a expansao da vegetaçao, os tipos 
locais (Cyperaceae e Typhaceae) apresentaram frequências progressivamente altas. A 
frequência das algas foi baixa durante toda a Zona I. A presença de Pseudoschizaea nos 
niveis 3 e 5 corroboram a possivel diminuiçao do espelho d’agua do lago, constituindo-se 
suas margens e m  pântanos. 

Na Zona II, inicialmente, ovorreu uma retraçao geral da vegetaçao, seguida pelo incre- 
mento das concentraçoes dos palinomorfos. Na parte superior do testemunho, os niveis 
analisados apresentaram altas concentraçoes dos tipos arboreos indicando a instalaçao 
da Mata, e a alta frequência dos esporos e das algas pode ser atribuida a uma condiçao 
climatica umida. Acima do nivel IO, até o topo do testemunho, o sedimento é consti- 
tuido somente de areias. 

O clima mais umido foi atribuido à Zona II; essa conclusa0 baseou-se nas altas concen- 
traçoes de esporos e algas, sendo que os tipos arboreos mais frequentes nesta zona se 
podem enquadrar nas florestas tropicais ombrôfilas densas de terras baixas e planicies 
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aluviais, onde provavelmente essa formaçao vegetal teve uma maior expansao na regiao 
durante essa fase. Os tipos arboreos da Zona I, apresentando uma maior frequência de 
especies pioneiras, representariam uma fase instavel na instalaçao da vegetaçao. 
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